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CRISE NO CONGRESSO 

Constrangidos, senadores falam em deixar conselho 
Nabor Júnior e Amir 

Lando pretendem 
abandonar função depois 

de caso Vesgastante' 
TÂNIA MONTEIRO  
e RENATA GIRALDI  

RASÍLIA — A três dias 
de definirem o destino 
político dós senadores 

Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) e José Roberto Arru-
da (sem partido-DF), os 16 inte-
grantes do Conselho de Ética 
preparam-se para votar pela 
cassação, evitando externar 
suas opiniões, escápando, as-
sim, da pressão popular e dos 
próprios colegas, além do cons-
trangimento. Q episódio provo-
cou uma nova crise no Senado: 
alguns senadores falam ém 
abandonar o cargo de conse-
lheiro. Os peemedebistas Na-
bor Júnior (AC) e Amir Lando 
(RO) já anunciaram que pre-
tendem deixar a função. 

"Não quero mais isso, não. 
Esse negócio só 
serve para a gen- 
te se desgastar e 	/ 
arranjar inimiza- 	SÓ 
de", disse Lan- 
do, que já comu- 	PRA AR 
ficou à lideran- 
ça do PMDB 	INIMIZ 
que, no fim de ju- 
nho, quando aca- 	DIZ LA 
ba seu mandato, 
não quer ser re- 
conduzido ao conselho. Há, ain-
da, os que mantêm segredo até 
sobre o desejo ou não de perma-
necer no órgão, fazendo ques-
tão também de esconder como 
votarão na quarta-feira. 
"Tenho minha convicção for-
mada, mas não posso revelar, 
sob pena de ser impugnado", 
comentou o senador Franceli-
no Pereira (PFL-MG). Ele é 
considerado um dos indecisos, 
embora os carlistas acreditem 
que ele aceitará a recomenda-
ção de apoiar ACM. 

O mal-estar causado pela im-
possibilidade de evitar a puni- 

ção extrema contra os dois acu-
sados foi agravado com o rela-
tório de Saturnino Braga (PSB-
RJ), avaliado como bem-elabo-
rado e correto, embora com 
uma conclusão polêmica. O 
choro, as lamúrias e até os bei-
jos de um ACM dócil e afável 
foram recebidos com incômo-
do pela maioria dos parlamen-
tares. "E tudo muito difícil. Co-
mo é que se deixa de atender 
um colega? Por outro lado, tem 
um monte de e-mails que che-
gam todo dia e gente na rua pe-
dindo pela cassação. É compli-
cado", desabafou um tucano. 

informou que apresentaria vo-
to em separado, atrasando a vo-
tação em uma semana. 

Renúncia — O esforço é uma 
esperança para ACM, que tem 
sido aconselhado a pensar ca-
da vez mais na hipótese de re-
núncia. Arruda, por sua vez, 
queixou-se do abandono e do 
isolamento. A renúncia vem 
sendo considerada, mas ja-
mais admitida publicamente. 
"Já disse mil vezes: não vou re-
nunciar e repito isso quantas 
vezes forem necessárias." 

A sorte dos dois acusados 

foi lançada com a decisão de 
Tebet de realizar votação aber-
ta do relatório de Saturnino, 
eliminando a chance de nego-
ciar com os indecisos, que de-
verão ficar constrangidos com 
a transmissão ao vivo pela TV 
Senado e por outras emissoras 
de televisão e rádio da sessão 
do Conselho de Ética. 

Apesar do último esforço da 
tropa de choque, é praticamen-
te certo que o voto será conhe-
cido, contrariando as teses dos 
advogados de ACM, Márcio 
Tomaz Bastos e Luiz Vicente 
Cernicchiaro, que afirmam es- 

tar sendo realizado prejulga-
mento do caso. 

Desde a revelação da viola-
ção no painel de votação do Se-
nado, as reuniões do conselho 
têm conseguido chamar a aten-
ção do público. Tebet virou per-
sonagem conhecido a ponto de 
receber mais de 5 mil e-mails 
em uma semana e a sondagem 
para assumir o Ministério da 
Integração Nacional, no lugar 
de Fernando Bezerra. Cautelo-
so, desconversou: "Minha mis-
são é dar continuidade ao Con-
selho de Ética. É com isso que 
estou preocupado". 

"Pizza" — No Congresso, o qua- 
dro é analisado como irreversí- 
vel, a menos que ACM e Arru- 
da renunciem, evitando que a 
decisão fique nas mãos dos cole-
gas. "Não tem mais jeito por-
que o relatório disse tudo, não 
há como rebater. Podem. até 
tentar, mas sem sucesso", co-
mentou o líder do bloco de opo-
sição, José Eduardo Dutra (PT-
SE). A também petista Heloísa 

Helena (AL), 
membro do Con- 
selho de Ética, 

SERVE 	evita pronunciar- 
se a respeito, 

RUMAR 	mas avisou: 
"Isso não vai aca- 

ADE', 	bar em pizza." 
Ela, ao lado de 

NDO 	Ney Suassuna 
(PMDB-PB), do 
próprio Saturni-

no e do presidente do conselho, 
Ramez Tebet (PMDB-MS), são 
considerados votos garantidos 
a favor da cassação. 

Os defensores mais aguerri-
dos de ACM são os pefelistas 
baianos Waldeck Ornélas e 
Paulo Souto e, mais timidamen-
te, Nabor e Lando. Apesar da 
demonstração de convicção da 
tropa, o próprio Souto chegou 
a pensar em deixar o cargo de 
conselheiro para escapar da 
pressão. Sem êxito, decidiu pro-
teger ACM publicamente ape-
nas no dia da apresentação do 
relatório, quando pediu vistas e 


